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Capítulo 1 
O que é ceticismo?

Introduzindo o ceticismo

Em poucas palavras, ceticismo é duvidar, de modo que ser 
cético sobre algo é ter dúvidas sobre isso. Ceticismo pode ser apli-
cado a muitas coisas: alguém pode ser cético em relação a uma 
pessoa (por exemplo, sobre os famosos vendedores de carros 
usados), um assunto (por exemplo, previsões de horóscopo) e 
mesmo objetos (por exemplo, alguém pode ser cético sobre se 
um ar-condicionado capenga vai sobreviver ao verão). O que 
essas diferentes formas de ceticismo têm em comum é que nelas 
se está preocupado com se é possível confiar naquilo que está em 
questão, seja o conselho do vendedor de carros usados, as pre-
visões do horóscopo ou a efetividade do ar-condicionado. Em 
suma, o ceticismo mina a crença (crença de o vendedor de car-
ros dizer a verdade, crença de que o aparelho de ar-condicio-
nado vai sobreviver ao verão, e assim por diante). É nisso que 
nos concentraremos neste livro.

Certo grau de ceticismo é frequentemente positivo. Fato 
é que conversamos sobre ter um “ceticismo saudável”, em que 
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isso significa não simplesmente aceitar qualquer coisa que se 
diz. O ceticismo, nesse sentido, é o antídoto contra a creduli-
dade, e claramente ninguém quer ser crédulo o tempo todo. 
Afinal, algumas coisas requerem ceticismo. Tome o exemplo 
que acabei de dar dos horóscopos. Essas previsões são noto-
riamente problemáticas na medida em que ou são muito espe-
cíficas – neste caso frequentemente estão erradas –, ou mais 
comumente são tão gerais que se encaixariam em qualquer 
eventualidade – neste caso não se pode ter certeza de a qual 
evento estaria se referindo. Além disso, também sabemos que 
não há base científica para a astrologia – há muito tempo os 
cientistas abandonaram a astrologia a favor da astronomia, 
que, diferentemente da astrologia, é uma disciplina científica 
aceita. Então, há fundamentos fortes para ser cético sobre a 
confiabilidade dos horóscopos.

Um ceticismo saudável pode também nos impedir de ser-
mos persuadidos por aqueles que querem nos enganar. Por 
exemplo, uma vez que sabemos que vendedores de carros usa-
dos têm motivo para quererem que compremos um veículo 
pelo preço mais alto possível, sabemos que devemos considerar 
o que dizem com uma pitada de desconfiança, e não simples-
mente aceitar tudo. Em geral, se alguém que não conhecemos 
bem nos diz algo que parece, a princípio, ser inacreditável – 
por exemplo, que a rainha da Inglaterra acaba de ser presa por 
furtar uma loja –, então o nosso instinto cético deve nos aler-
tar para não aceitarmos esse testemunho apenas com base 
na confiança. Isso não significa que nunca devemos aceitar 
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O que é ceticismo?

Figura 1. Mudança climática. Há um claro consenso científico a respeito da influência dos 
seres humanos na mudança climática, incluindo sua relevância para alguns eventos climá-
ticos contemporâneos (como os incêndios de 2017 na Califórnia desta imagem). Contudo, 
isso não impediu que algumas notórias figuras políticas negassem o consenso científico.

testemunhos incríveis, mas somente que devemos sempre exi-
gir fundamentos extras nesses casos (por exemplo, podemos 
querer ver as notícias para verificar esse espantoso relato).

No entanto, esse ceticismo específico pode facilmente des-
lizar para algo mais extremo e generalizado. É esse ceticismo – 
conhecido como ceticismo radical – que será de particular interesse 
para nós. O que devemos fazer a respeito da tendência con-
temporânea de ser cético sobre a ciência em alguns aspectos 
da vida pública, como sobre o consenso científico acerca das 
mudanças climáticas causadas pelo ser humano (Figura 1)? 
Note que esse ceticismo é muito diferente do ceticismo sobre 
horóscopos. Neste caso, o ceticismo é fundamentado em uma 

Ceticismo_(MIOLO)_GRAF-v1.indd   15Ceticismo_(MIOLO)_GRAF-v1.indd   15 30/04/2024   17:22:2930/04/2024   17:22:29



Duncan Pritchard

{16}

crença na confiabilidade da ciência. Isso parece legítimo por-
que consideramos a ciência como um modo paradigmático 
de se chegar à verdade sobre o mundo ao nosso redor. Mas 
quando se é cético sobre a própria ciência, então é claro que 
esse tipo de ceticismo não pode ser fundamentado na ciência. 
Se rejeitamos a autoridade da ciência de nos dizer coisas sobre 
o mundo ao nosso redor, então qual será a nossa base para a 
crença em relação ao mundo? A preocupação é que um ceti-
cismo saudável esteja aqui se metamorfoseando em um ceticismo 
generalizado, que é uma fera inteiramente diferente.

Vamos colocar a coisa de outro modo. Pode haver todos 
os tipos de boas razões que justifiquem ser correto ser cético 
sobre afirmações particulares, tais como as sobre o que horós-
copos e vendedores de carros usados nos dizem. Essa dúvida 
cética localizada é, contudo, baseada no que sabemos, como o 
nosso conhecimento da natureza não científica dos horósco-
pos e das motivações dos vendedores de carros usados. Uma vez 
que mudamos de uma dúvida cética localizada para uma que é 
muito mais geral – como quando, em massa, nos tornamos céti-
cos em relação a afirmações científicas –, então é difícil enten-
der como nosso ceticismo é fundamentado no que sabemos. 
Afinal, o que quer que citemos como razões para essa dúvida, 
não estariam elas também em dúvida? A preocupação é que 
em vez de estar fundamentada em algo em que possamos con-
fiar, como uma dúvida cética localizada deve estar, uma dúvida 
cética generalizada, ou vendida no atacado, torna-se total-
mente desgovernada.
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O que é ceticismo?

Figura 2. Pós-verdade / política dos fatos. Um debate teve início após a posse presidencial 
de Donald Trump em 2017. Questionava-se se as fotos oficiais do governo haviam sido 
editadas para fazer parecer que a multidão fosse maior do que realmente era, de modo que 
não ficasse “atrás” de posses presidenciais anteriores (ou seria esse apenas um caso de “fatos 
alternativos”, como um dos assessores de Trump descreveu o caso na época?). Esta foto 
compara a multidão de 2017 (à direita) com a que compareceu na posse de Barack Obama 
em 2013 (à esquerda).

Quando esse ceticismo mais radical se enraíza na vida 
pública, então há todo tipo de ramificações práticas, muitas 
delas nada atraentes. Uma consequência é a falta de preocupação 
com a precisão e com a verdade. Pense, por exemplo, em fenôme-
nos contemporâneos como “falso fato” e “pós-verdade política” 
(Figura 2), por meio dos quais as pessoas na vida pública afir-
mam falsidades, aparentemente, sem punição. Um ceticismo 
radical efetivamente permite esse fenômeno, uma vez que, se 
tudo está aberto à dúvida, então não há nada que seja aceito 
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como verdadeiro, e é assim que o que é verdadeiro começa a 
sair da equação.

Uma vez que a preocupação com verdade e precisão é per-
dida, então uma dúvida cética radical dá lugar a um relativismo 
predominante sobre a verdade. Esse é o ponto de vista segundo 
o qual a verdade é simplesmente o que quer que alguém diga 
que ela é. Por exemplo, um grupo endossa o consenso cien-
tífico de que a mudança climática é causada por humanos, 
enquanto outro argumenta que esses cientistas são todos parte 
de uma conspiração global para enganar o público. De acordo 
com o relativismo, ambos os grupos podem estar certos, uma 
vez que a verdade é relativa à opinião subjetiva.

A princípio, pode parecer libertador se livrar da preocupa-
ção com a verdade e a precisão, e permitir que grupos oposito-
res possam ambos estar corretos, mas isto é uma ilusão. Note 
que dizer que ambos os grupos em uma disputa estão corre-
tos é tão vazio quanto dizer que ambos estão errados. Uma vez 
que se abandona a ideia de precisão, não importa mais o que 
é verdadeiro e o que não é. Mas fazer as coisas corretamente 
deveria importar.

Para comprovar, basta considerar algo que você julga extre-
mamente importante. Por exemplo, imagine que é acusado 
de um crime sério que não cometeu. Não importa para você 
que a verdade seja trazida à luz e que, consequentemente, 
seja absolvido? E não seria pavoroso se, mesmo depois de ter 
sido absolvido, seus acusadores continuassem a manter, em 
espírito relativista, que, mesmo com a evidência que levou à 
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O que é ceticismo?

sua inocência no julgamento, era tão “verdadeiro” que você 
havia cometido o crime? Você certamente consideraria isso 
uma injustiça, e estaria certo. Isso demonstra que a verdade 
importa, e significa a verdade no sentido do que realmente 
aconteceu. É claro que não pode haver múltiplos relatos incon-
sistentes sobre o que aconteceu. Ou você cometeu o crime, ou 
não. Se não cometeu, então qualquer um que diga o contrário 
está dizendo algo falso, e não dizer algo verdadeiro é dizer algo 
relativo à sua opinião subjetiva.

Então, como podemos diferenciar, baseados em princípios, 
um ceticismo saudável que mira somente afirmações especí-
ficas de um ceticismo generalizado que tem as consequências 
perniciosas mostradas anteriormente? Essa é uma das ques-
tões-chave que iremos explorar. Com essa finalidade, primei-
ramente examinaremos um famoso argumento filosófico que 
propõe demonstrar que é impossível conhecer qualquer coisa. 
Se esse argumento for bem-sucedido, então ele fornece uma 
base para o ceticismo generalizado que acabamos de ver. Mas, 
como iremos notar, há várias respostas ao ceticismo genera-
lizado. Também iremos considerar um influente relato filo-
sófico sobre o florescimento humano que põe as virtudes no 
centro do palco, incluindo as virtudes intelectuais, e como uma 
forma de ceticismo localizado pode ser fundamentada nes-
sas virtudes. Muito grosseiramente, as virtudes são traços de 
caráter que contribuem para o florescimento humano, no qual 
as virtudes intelectuais são um subconjunto dos traços que 
estão especialmente preocupados com fins intelectuais, como 
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precisão e verdade. Olharemos como uma atitude cética pode 
ser integrada a um relato sobre as virtudes intelectuais, para 
encontrarmos um modo de determinar quando o ceticismo é 
saudável e quando não é.

Verdade, relativismo e falibilidade

Na seção anterior, conhecemos o relativismo acerca da ver-
dade. Essa é a ideia de que o que é verdadeiro é relativo de 
acordo com a opinião subjetiva de alguém, de modo que, se 
essa opinião estiver em conflito com a opinião de outra pes-
soa, então – sem problemas! – vocês podem ambos estar certos. 
Notamos que o relativismo sobre a verdade não é tão bom 
quanto se diz, ao menos não na medida em que se todos esti-
verem certos então todos estão igualmente errados. A ques-
tão é que se for perdida a ideia de que a verdade reconhece se 
um ponto de vista é preciso ou não, então não importa mais 
se esse ponto de vista é verdadeiro ou falso. Contudo, clara-
mente nos importamos em acertar, em especial quando envolve 
algo de pessoal, como se uma pessoa é erroneamente consi-
derada culpada de um crime. Ou, tomando outro exemplo, 
se um médico está prestes a te operar, eu acho que você deve-
ria se importar bastante se a cirurgia foi decidida a partir de 
informações baseadas em práticas médicas aceitas, em vez de 
somente na opinião subjetiva do médico.

Mas se o relativismo da verdade é uma ideia tão ruim, então 
por que algumas pessoas são atraídas por ele? Acho que há 
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